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Dear Reader, 

 

We are pleased to present a new issue of the University of Brasilia 

Journal of Law and Regulation (JLR), in which we are delighted to 

include articles on fracking regulation in Colombia, regulatory agencies 

and public policies from the vantage of social theory of regulation, 

authorization of public broadcasting services, regulatory lookback and 

result-based regulation, incentives and regulatory responsiveness on the 

shared use of power poles, responsive regulation at the Brazilian bar 

association, ANTT’s road concession regulation and responsive 

regulation, and the Pró-Ética accreditation and regulatory compliance.  

For future issues, we will continue to publish articles on all 

regulated sectors from law and interdisciplinary perspectives, not least 

related to advances at the intersection of law and regulatory practice. 

We hope you will enjoy reading this issue, and we look forward to 

a fourteenth issue to be released on October 2021. 

 

Sincerely, 

 

Prof. Marcio Iorio Aranha 

Editor-in-Chief, Journal of Law and Regulation, University of Brasilia Law School 

On behalf of the Editorial Board 
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Estimado Lector, 

 

Este número de la Revista de Derecho Sectorial y Regulatorio 

(RDSR) de la Universidad de Brasilia trae varios artículos originales 

sobre diversos temas relevantes para la teoría y la práctica regulatoria, 

cumpliendo con el propósito de agregar perspectivas innovadoras al 

fenómeno regulatorio. 

En este número, nos complace incluir artículos sobre regulación del 

fracking en Colombia, compliance regulatorio a través del sello pro-

ética, la relación entre la regulación y las políticas públicas a la luz de la 

teoría social de la regulación, el instituto de autorización de los servicios 

públicos de radiodifusión en Brasil, la revisión del stock regulatorio y la 

administración pública de resultados, los incentivos y la responsividad 

regulatoria en uso compartido de postes, acción responsiva de CGU, 

relación entre regulación responsiva y la promoción de sistemas 

inteligibles de aprendizaje automático, regulación responsiva en la OAB 

y el rol receptivo de la regulación de concesiones viales de ANTT.  

En los próximos números, serán publicados artículos sobre 

cualquier sector regulado desde una perspectiva estrictamente legal, así 

como interdisciplinaria, especialmente aquellos relacionados con los 

nuevos enfoques de la relación entre la ley y la práctica regulatoria. 

Esperamos que haya disfrutado de la lectura de este número, a la 

espera del decimocuarto número de la RDSR que se publicará en octubre 

de 2021. 

 

Saludos cordiales, 

 

Prof. Marcio Iorio Aranha 

Editor-in-Chief, Journal of Law and Regulation, University of Brasilia Law School 

On behalf of the Editorial Board 
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Prezado(a) Leitor(a), 

 

Este número da Revista de Direito Setorial e Regulatório (RDSR) 

da Universidade de Brasília traz vários artigos originais sobre diversos 

temas relevantes para a teoria e a prática regulatória, cumprindo com a 

finalidade de agregar olhares inovadores ao fenômeno regulatório. 

Foram inseridos artigos sobre a regulação do fracking na Colômbia, 

compliance regulatório via selo pró-ética, a relação entre regulação e 

políticas públicas à luz da teoria social da regulação, o instituto da 

autorização de serviços públicos de radiodifusão, revisão de estoque 

regulatório e administração pública de resultados, incentivos e 

responsividade regulatória no uso compartilhado de postes, atuação 

responsiva da CGU, relação entre regulação responsiva e a promoção de 

sistemas de machine-learning inteligíveis, regulação responsiva na 

OAB, e papel responsivo do regulamento de concessões rodoviárias da 

ANTT.   

Para os números que se seguirão, estaremos empenhados em dar 

continuidade à publicação de artigos sobre quaisquer setores regulados 

em perspectiva estritamente jurídica, como também interdisciplinar, em 

especial aqueles pertinentes a novas abordagens da relação entre direito 

e prática regulatória. 

Esperamos que tenha apreciado a leitura dos doze primeiros 

números, no aguardo do décimo terceiro número da RDSR a ser 

publicado em maio de 2021. 

 

Atenciosamente, 

 

Prof. Marcio Iorio Aranha 

Editor, Revista de Direito Setorial e Regulatório, Faculdade de Direito da UnB 

Em nome do Conselho Editorial 
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